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Federação
Nacional
de Educação
teme
desigualdade
nas escolas

Receio com processo
de descentralização
dos concursos

REFORMA A Federação Na-
cional de Educação (FNE)
alertou ontem parao peri-
go de a descentralização
dos concursos nas escolas

poderpôremcausaa trans-

parência epromover “desi-

gualdade entre escolas”.

Em causa está um despa-
cho publicado a 31 de mar-

ço que transferiu para os
diretores escolares a res-
ponsabilidade de tratar dos

concursos para contratar
técnicos superiores e técni-
cos de sistemas e tecnolo-

gias de informação. AFNE
mostra-se preocupada com

esta mudança, apesar de

reconhecer quepoderáagi-
lizar os processos de con-

tratação e “contribuir para
umamaior adequação dos

perfis recrutados” às ne-
cessidades dasescolas.
A descentralização de
procedimentos concursais

poderá levar à existência
de diferentes procedimen-
tosconcursais, “com riscos

evidentes ao nível da
transparência, da equidade
edauniformidadedecrité-

rios”, afirma ainda.

REGRAS UNIFORMES

A descentralização poderá
“traduzir-se numa desres-

ponsabilizaçãodaadminis-

tração central e num au-
mento das desigualdades
entre escolas”. A FNE rea-
firmaque qualquerproces-
sode reforçodaautonomia
das escolas deve ser acom-

panhado pOr “regras claras

euniformes,mecanismos
robustos de transparência
e supervisão e adequados
recursos humanos, técni-
cos e financeiros”. As ver-
bas atribuídas às autar-

quias, no âmbito da des-

centralização na área da

educação, ficam 11% abai-

xo dos custos reais.


